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REQUERIMENTO Nº 199/2013
Considerando o relato, em anexo, do munícipe Milton Cezar Costa Fabrício, o “Miltinho palmeirense”, no qual o mesmo relata que no Distrito de Jafa não há acessibilidade suficiente, tendo apenas três rampas de acesso. 
Requeiro à Mesa, consultado o Plenário, oficie-se ao Exmo. Sr. Prefeito, para que através do setor competente da Municipalidade, fornecer as seguintes informações:

1) Há estudos para realização de uma adequação em todo o distrito de Jafa visando garantir a acessibilidade? 
2) Se não, quais atitudes estão sendo, ou serão tomadas para garantir acessibilidade naquele distrito e qual a previsão para que ocorra está adequação? Proceder demais informações pertinentes ao assunto.

              Requeiro mais, que cópia da propositura seja encaminhada ao munícipe Milton Cezar Costa Fabrício para ciência.
Sala de Sessões, 25 de fevereiro de 2013.

Ass.: JÚLIO MARCONDES DE MOURA FILHO
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VEREADORES

Confere com o original

- Alexandre de Araújo Lamattina -

DIRETOR GERAL
Desrespeito ao deficiente
Eu nunca fui o tipo de deficiente que gostasse de ficar em casa, escondido das pessoas e do mundo. E por isso estou sempre exposto a todo tipo de dificuldades arquitetônicas, falta de organização ou desrespeito para com os nossos direitos.

Ultimamente, venho observando a falta de sensibilidade do MP Ministério Público, Poder Executivo, Poder Legislativo, com a falta e descumprimentos com as Legislações do nosso Pais:

Dia desses, sai com meu neto Gabriel Fabricio Cavalcante para dar uma volta de carro, andamos em vários bairros da cidade até chegarmos ao Lago Artificial. Ficamos na Concha Acústica e observando a beleza do local, onde havia muitas pessoas fazendo suas caminhadas. Até que chegou um momento que ele cansou e me disse vovô vamos fazer pista...(fazer pista pra ele e dar uma volta de trevo a trevo),neste segunda feira, 11 de fevereiro de 2013 resolvi ir até ao Distrito de Jafa, chegando lá encontrei alguns amigos e depois de bater um papo, fui na rodoviária nova ver como tinha ficado. Ai percebi a total falta de ACESSIBILIDADE que o nosso Distrito de Jafa se encontra hoje.

Voltei ate o centro do Distrito de Jafa dei algumas voltas com o meu carro pelos quarteirões e só pude observar uma rampa, uma demarcação de solo em frente a escola Norma Monica Truzzi, há estava me esquecendo em frente ao SAAE também tinha uma rampa mas me desculpem completamente irregular!

Passei pela igreja e também não observei mais nada. Estavam sentados na praça da igreja dois senhores fui questiona-los sobre a falta de ‘ACESSIBILIDADE’. No Distrito de Jafa, por eles foi confirmado que só existiam essas citadas por mim e mais uma em frente ao Bradesco. Eu estava fazendo meu papel de cidadania, e de alguma forma poder cobrar os responsáveis pelo os descumprimentos das Legislações, se existem as Leis por não cumpri-las então!

Quando estava indo embora encontrei um deficiente que estava em sua cadeira de rodas motorizada e por coincidência o nome dele e Milton Souza Ferreira Junior conhecido como “Miltinho Palmeirense”, morador em Marilia e estava ali com seus pais passeando. Quando cheguei perto dele disse: posso conversar com você ele não respondeu, pois sua deficiência impede, foi quando o Pai dele chegou até a mim e falou que ele sabia tudo que eu estava falando, mas não podia responder, ai começamos a conversar contei minha historia ele falou a historia de seu filho, e num determinado momento ele me perguntou! Você mora aqui em Jafa?

 Respondi não mora em Garça estou passeando com meu netinho, ele perguntou meu nome ei disse a ele sou mais conhecido como Miltinho Palmeirense em Garça e ele retrucou meu filho também em Marilia e conhecido como Miltinho Palmeirense. Pôde!!! Só a vida para proporcionar esses encontros... Claro não deixamos de fazer um comentário e (GRAVE) sobre a falta de ‘ACESSIBILIDADE’ em que hoje se encontra nosso Distrito de Jafa. Inclusive seu filho estava andando com sua cadeira de rodas pela rua, pois não existem rampas em Jafa! 

Torço para que outros deficientes façam o mesmo, e que aos poucos nós tenhamos nossos direitos preservados e inviolados.

Sempre digo que o que e bom para um deficiente e bom para todos, isto já ficou comprovado em varias pesquisas.

Acredito que falta ao povo brasileiro um pouco de conscientização e educação. Quem sabe uma campanha de divulgação sensibilize as pessoas sobre a importância dessas atitudes, ou algo que possa dificultar a vida dos que não respeitam a nossa condição e nossas grandes batalhas diárias. Quem sabe...

Atenciosamente,

Milton Cezar Costa Fabricio

Miltinho Palmeirense.

Garça, 12 de fevereiro de 2012.

